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Resumo – A frota de veículos automotivos no município de Pombal – PB mais que duplicou nos últimos dez anos, e por consequência, houve um aumento na procura por serviços de oficinas mecânicas, uma vez que, os veículos necessitam de reparos e manutenções. Estes estabelecimentos são causadores de impactos ambientais e não possuem licença ambiental para seu funcionamento, em virtude que na cidade de Pombal não tem legislação que regulamente essa atividade. Neste trabalho foram aplicados 10 questionários a proprietários ou funcionários de oficinas mecânicas em Pombal–PB para caracterizar a forma da destinação final de resíduos dos óleos lubrificantes, na qual verificou-se que 40% dos estabelecimentos visitados realizam o descarte de óleo conforme exige a legislação brasileira, bem como verificou que 60 % das oficinas são de piso permeabilizado, e em 80 % dos locais visitados os resíduos de óleos são armazenados em tambor, sendo que 90 % deste recipientes são cobertos, e que a frequência da coleta desseresíduo é feita mensalmente em 90 % dos estabelecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos, Óleos lubrificantes, Oficinas mecânicas.
Introdução
A crise ambiental que se faz notar de modo mais intenso em todo mundo, são reflexos de um modelo de crescimento econômico e populacional implementado ao longo de várias décadas, e que hoje começa a apresentar sinais evidentes de que estamos ultrapassando os limites da capacidade suporte do planeta (VALENTE, 2003).
Um dos grandes desafios da sociedade moderna está relacionado ao gerenciamento dos resíduos sólidos e efluentes gerados, possivelmente em virtude da grande demanda, uma vez que, são proporcionais ao aumento das indústrias, crescimento populacionale acelaração do consumo (BRITO, 2009). Aliado aos fatores anteriormente citados o aumento do poder aquisitivo, as facilidades do mercado consumidor e a necessidade de percorrer grandes distâncias, tem favorecido ao crescimento no número da frota de veículos automotivos em todo País.

 Crescimento esse também apresentado no Estado da Paraíba, sobretudo no município de Pombal-PB, tendo em vista que entre os anos de 2005 a 2013 a frota mais que duplicou, passando de 3.322 para 8.399 veículos, incluindo as motocicletas (DENATRAN, 2013), e, por conseguinte, tem aumentado a procura por diversos serviços de oficinas mecânicas, dentre eles a realização de trocas de óleo, haja vista que o mesmo sofre deterioração ou contaminação, necessitando assim substituí-lo para garantir a integridade e o bom funcionamento dos veículos (GMP, 2007).
Os óleos lubrificantes automotivos são substâncias usadas para lubrificar, refrigerar, limpar e manter limpo o motor protegendo-o contra corrosão, desgaste e formação de ácidos no seu interior, sendo importante na vedação da câmara de combustão fazendo com que a vida útil do motor seja prolongada (REIS, 2009).
No entanto, os óleos lubrificantes são considerados de alto potencial contaminante, uma vez que, não são biodegradáveis e ao ser jogado no solo, pode comprometer as atividades agrícolas devido à perda de nutrientes do solo e a contaminação das águas superficiais e subterrâneas (GMP, 2007). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, em sua NBR-10004/2004 classifica o óleo lubrificante usado ou contaminado - OLUC como resíduo perigoso por apresentar dentre outras características, a toxicidade.
A Resolução CONAMA 362/2005 reporta que quando um litro de óleo usado é jogado in natura em um corpo hídrico pode contaminar cerca de um milhão de litros de água, e quando lançados na rede coletora de esgotos, podem afetar as estações de tratamento dos mesmos, podendo causar danos irreversíveis, pois o óleo usado “demora cerca de 300 anos para se degradar” (VIVEIROS, 2000). Além disso, pode formar uma camada superficial bastante extensa cerca de 1000 m2 pelo fato da água ser mais denso que o óleo, diminuindo a tensão superficial da água, que inibe a fotossíntese e a respiração dos seres aeróbios (VIVEIROS, 2000), haja vista que dificulta a entrada de luz, e diminui o oxigênio dissolvido nos mananciais, provocando sérios danos a vida aquática e também aos seres que depende dessa fonte de vida, como os seres humanos (BRAGA et al., 2002).

Com intuito de coibir esse tipo de ação e regulamentar o destino de óleos lubrificantes de forma adequada, o Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA, através da Resolução nº 362/2005, estabelece responsabilidades aos importadores, geradores (proprietários de veículos ou mecânicos) e coletores, o recolhimento, a coleta e a destinação final adequada dos óleos lubrificantes usados ou contaminada de modo a não causar danos ao meio ambiente, sendo a melhor forma da destinação final o re-refino obrigatório para este tipo de resíduo.
Partindo desse pressuposto o presente trabalho teve por objetivo caracterizar a forma de descarte dos óleos lubrificantes usados ou contaminados oriundos dos serviços de oficinas mecânicas no município de Pombal - PB, bem como despertar a importância da percepção ambiental dos proprietários e/ou funcionários desses estabelecimentos com relação aos impactos ambientais negativos decorrentes de suas atividades.
Material e Métodos
- Caracterização da área de estudo

Este estudo foi desenvolvido em oficinas mecânicas do Município de Pombal-PB que se situa na região oeste do Estado da Paraíba e na Mesorregião do Sertão Paraibano, localiza-se a uma altitude de 184 m e com coordenadas de 632.393 E W e 9.251.510 N S (Figura 01). Este município encontra-se inserido nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Piranhas, entre a sub-bacia do Rio Piancó e a região do Alto Piranhas.
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Figura 01 - Mapa de localização do município de Pombal-PB.
Fonte: Sousa, 2012.
- Mecanismos de coleta de dados

Para execução do presente trabalho foi adotado um procedimento metodológico que foi realizado a partir da definição de 04 (quatro) etapas previamente estabelecidas. A primeira referente ao levantamento bibliográfico acerca do tema proposto; sendo seguida pelas articulações junto aos órgãos municipais (consultas aos cadastros da Prefeitura e secretaria do Meio Ambiente de Pombal-PB), agenda telefônica local, bem como investigação em campo, para obter informações sobre o número de oficinas mecânicas existentes na cidade de Pombal-PB e posterior seleção da amostra, que ocorreu de forma aleatória independente do porte do empreendimento; A terceira etapa consistiu na elaboração e aplicação dos questionários estruturados em 10 oficinas mecânicas do município de Pombal – PB no período de junho a agosto de 2013. A quarta etapa consistiu na análise, tabulação e interpretação dos dados e que serão discutidos a seguir no tópico referente aos resultados e discursão.
Resultados e Discussão
Na realização deste trabalho verificou-se que no referido município existem quinze (15) oficinas mecânicas, entretanto apenas 10 (dez) proprietários das oficinas mecânicas se dispuseram a realizar a entrevista, em virtude de que dois proprietários (02) se recusaram a responder aos questionários, se justificando pela indisponibilidade de tempo e em três (03) estabelecimentos não realizam o serviço de troca de óleo lubrificante. Diagnosticou-se também que esses estabelecimentos não possuem licença ambiental e que nunca houve nenhuma fiscalização ambiental de suas atividades por órgãos ambientais municipais, estaduais e federais.

Tendo em vista observações feitas nos locais de troca de óleo e as respostas obtidas dos entrevistados (Tabela 01), pode-se observar que após realizar a troca de óleo apenas 40% dos estabelecimentos disponibilizam os óleos usados para coleta por empresas especializadas no segmento, no entanto os certificados de coleta por empresa credenciada junto a ANP não foram apresentados pelos proprietários e/ou funcionários das oficinas quando questionados. Em se tratando das características físicas do local de troca de óleo constatou-se que 60% desses estabelecimentos realizam as trocas em locais com piso que não é impermeabilizado, favorecendo a infiltração do óleo no solo e em alguns casos, quando chove, provocando o escoamento deste resíduo, haja vista que em 30% dos estabelecimentos o local de troca de óleo não é coberto. Quanto à forma de armazenamento, 80% dos estabelecimentos pesquisados armazenam estes resíduos em tambores, no qual segundo 90% dos entrevistados armazenam em recipientes tampados, uma vez que a coleta é feita mensalmente de acordo com 90% dos entrevistados. Fato este que é agravado tendo em vista que foi verificado que em todos os estabelecimentos visitados não existe caixa de contenção para separação da água e óleo, cuja finalidade é recuperar o máximo de óleo possível em casos de eventuais derramamentos, demonstrando assim o desconhecimento por parte dos proprietários desses empreendimentos com relação às questões ambientais.

Tabela 1 - Informação percentual sobre o gerenciamento dos resíduos de óleos lubrificantes das oficinas mecânicas de Pombal - PB.
	Pergunta
	Alternativas 
	Respostas (%)

	Destino do óleo trocado
	Coleta particular (empresa)

Comercialização
	40%

60%

	Características do local de troca de óleo
	Piso impermeabilizado

Piso permeabilizado
	40%

60%

	Recipiente utilizado para armazenar os óleos usados
	Tambor

Baldes

Tanques
	80%

10%

10%

	Característica do recipiente para armazenamento do óleo usado
	Coberto

Não coberto
	90%

10%

	Frequência de coleta
	Semanalmente

Mensalmente
	10%

90%


Fonte: Autor.
Conclusões
Das oficinas visitadas em nenhuma há uma caracterização de sua realidade ambiental nem dispõem de planos de ação para controlar os possíveis impactos ambientais negativos decorrentes destas atividades, além disso, possuem sérias deficiências na infraestrutura dos estabelecimentos.

Os proprietários e/ou funcionários das oficinas mecânicas visitadas demonstraram certo desconhecimento ou pouca preocupação com as questões ambientais e os impactos oriundos do seu estabelecimento, e em sua maior parte desrespeitam sistematicamente a atual legislação que dispõe sobre óleos lubrificantes usados. 
Este estudo demonstra a necessidade de desenvolver uma série de trabalhos e atividades no sentido de informar e capacitar proprietários e funcionários desses estabelecimentos com relação ao correto gerenciamento dos resíduos de óleos lubrificantes.
Diante do exposto conclui-se que a gestão municipal tem importância crucial no desenvolvimento e avanços na adequação ambiental das oficinas mecânicas e que a implantação do instrumento de licenciamento ambiental para atividades desta natureza poderia exercer o papel de controle dessas atividades, aliado a conscientização e educação ambiental dos proprietários, funcionários e clientes.
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